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RESUMO 
A construção civil devido à sua liderança na exploração da matéria 
prima e na geração de resíduos é responsável por um grande 
impacto ambiental. Na busca de alternativas para diminuir esses 
danos, apenas o gerenciamento dos resíduos não se mostra capaz 
de solucionar esse problemática, portanto, fazendo-se necessário 
buscar formas de reutilizar os resíduos gerados na obra. A presente 
pesquisa visou o levantamento de dados acerca das boas práticas 
de reaproveitamento de resíduos sólidos das construtoras goianas. 
Para tanto, foram estudadas seis empresas empregando-se o 
método de entrevistas semiestruturadas. O trabalho, portanto 
permitiu traçar um panorama de como as empresas adeptas às 
práticas de reaproveitamento tem se desenvolvido no campo da 
sustentabilidade. Percebeu-se uma importante evolução ao longo 
dos últimos 15-20 anos, mas ainda existe oportunidade para 
melhorias. 
 
Palavras-chaves: Construção Civil, resíduos, reaproveitamento. 
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1. INTRODUÇÃO  

O crescimento populacional, a industrialização e a diversificação de bens de serviços têm 
influenciado diretamente na produção exacerbada de resíduos. O setor da construção civil 
figura como um dos principais responsáveis por essa alta produção, o que corrobora o 
surgimento de efeitos deletérios no espaço ambiental. Isso também ocorre, devido ao fato de 
que os expressivos avanços tecnológicos não são acompanhados por ações eficientes que 
visam proteção ambiental no território nacional. 

No Brasil, cerca de 60% de todos os resíduos sólidos urbanos são provenientes da indústria da 
construção (1). Além disso, segundo a Associação Brasileira para Reciclagem de Resíduos da 
Construção Civil e Demolição (ABRECON), 50% dos centros urbanos brasileiros de médio e 
grande porte dispõem irregularmente seus entulhos ao invés de reciclá-los (2). Ainda segundo 
a ABRECON, tem-se que o país gera 84 milhões de metros cúbicos de Resíduos da Construção 
Civil (RCC) por ano, dos quais são reciclados apenas 17 toneladas ou 21% (3), ou seja, a 
construção civil é o setor de produção que mais desperdiça os recursos naturais durante seu 
processo (4). 

A resolução nº 307, de 2002, do CONAMA estabeleceu um importante marco regulatório na 
gestão de resíduos sólidos no Brasil, estabelecendo, entre uma de suas diretrizes, que o 
gerador do resíduo é o responsável por fornecer uma correta destinação a esse resíduo, de 
acordo com sua categoria, discretizadas por tal norma (5). Dado o grande volume de resíduos 
gerados, deve se dar prioridade à análise da possibilidade de reaproveitamento dos resíduos, 
por meio da reciclagem e/ou reutilização, com isso diminuindo a crescente demanda por 
matéria-prima (6).  

No Brasil, há uma grande quantidade de RCC disponibilizado em locais inadequados, por se 
tratar de uma solução mais econômica do que seguindo às normativas estabelecidas pela 
legislação, sendo registrado um aumento de 16% de destinação inadequada na última década 

(3), passando de 25,3 milhões de toneladas em 2010 para 29,3 toneladas em 2019. Em centros 
urbanos com população acima de um milhão de habitantes, gasta-se em torno de um milhão 
e meio de reais ao mês com a coleta de entulhos dispostos clandestinamente (7), tendo sido 
catalogado em Goiânia-GO, no ano de 2013, 187 pontos de descarte inadequado (8). 

Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo trazer exemplos de algumas empresas 
construtoras goianas que se destacam por terem, em seu processo construtivo, a gestão dos 
RCC e suas boas práticas referente ao reaproveitamento dos resíduos produzidos em seus 
canteiros.  

Em 2004, Blumenschein (7), desenvolveu a tese de doutorado “A sustentabilidade da cadeia 
produtiva da indústria da construção”, que, em uma de suas frentes, visava implementar 
práticas concernentes à gestão de resíduos sólidos em Goiânia com o, “Programa entulho 
limpo” e o “Programa de gestão de materiais: Piloto 1”. O presente trabalho traz algumas 
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empresas que participaram desse projeto com o intuito de analisar seus desenvolvimentos 
desde a aplicação dos programas. 

2.  REFERENCIAL TEÓRICO 

Em alguns países europeus, os percentuais de reaproveitamento de RCC possuem valores 
significativos. Isso ocorre por possuírem legislações e normalizações mais avançadas no 
assunto, possibilitando, por exemplo, uma maior ocorrência de processos como a 
disponibilização e a padronização dos agregados reciclados (9). 

Nos Estados Unidos é gerado cerca de 500 milhões de toneladas de RCC por ano, destes, 67% 
reciclados e destinados a se tornarem agregados de concreto ou base para asfalto, gerando 
uma receita em torno de 7 bilhões de dólares por ano (9). No México, um exemplo de país 
emergente onde a economia e desenvolvimento social são semelhantes ao do Brasil, o 
reaproveitamento de RCC é de apenas 4% (sendo 3% reciclagem e 1% de reuso) (11).  

A Figura 1 traz uma comparação entre a taxa de reaproveitamento de RCC no Brasil e alguns 
países do mundo. 

Figura 1:  Taxa de reaproveitamento de RCC no Brasil e em outros países, elaborada com base em 
dados de PNRS (3), Torgal (9), Akhtar (10) e Camara Mexicana De La Industria De La Construcción (11).  

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com executivos de empresas 
construtoras goianas e visou o levantamento de dados acerca das suas boas práticas de 
reaproveitamento de resíduos sólidos. Para tanto, foi utilizado o método de entrevistas 
semiestruturadas, nas quais os questionamentos e indagações propiciam a concretização de 
novas conjecturas que surgem a partir das respostas dos informantes. Tal abordagem é 
direcionada pelo autor-entrevistador e, possibilita maior compreensão acerca do tema 
referido (12). 

As entrevistas foram realizadas com seis empresas construtoras de Goiás, detentoras de um 
relevante destaque, que são: CMO, Consciente, Dinâmica, NEWINC, Pontal Engenharia e 
TOCTAO. É válido evidenciar que três delas participaram da pesquisa da Blumenschein (7), em 
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2004, e as demais foram escolhidas por se destacarem como empresas reconhecidas por 
realizarem boas práticas de sustentabilidade e de reaproveitamento de RCC. Por se tratar de 
uma pesquisa semiestruturada, foi elaborado um breve roteiro que previa perguntas iniciais 
básicas, seguidas de indagações específicas e configuradas conforme a perspectiva e o 
posicionamento de cada representante empresarial de frente ao tema. 

Neste trabalho, as empresas foram identificadas, de modo aleatório, pelas letras de A, B, C, D, 
E e F, a fim de preservar a confidencialidade dos dados. 

4.  RESULTADOS 

As entrevistas semiestruturadas trouxeram respostas que mostram a visão dos responsáveis 
pelas obras e seus colaboradores em relação à gestão do RCC em seus canteiros.  

A empresa A foi parceira no projeto piloto da professora Blumenschein e desde então já 
desenvolveu parceria com outras instituições de ensino como Senai e Sesi, as quais 
apresentaram projetos que buscam uma construção sustentável e também que auxiliam a 
comunidade. Os funcionários da empresa são treinados para evitar o desperdício de materiais 
e gerar cada vez menos resíduos. Até 2017 eles trituravam resíduo classe A no próprio canteiro 
para fazer argamassa de revestimento, mas com a redução progressiva da geração de 
resíduos, não se perpetuou viável para a empresa continuar executando tal atividade e hoje 
contam com a parceria de uma empresa goiana recicladora de RCC.  

A empresa B, em parceria com a Universidade Federal de Goiás - UFG, desenvolveu em 2013 
um projeto que utiliza resíduo de base cimentícia para fabricação de bloco de concreto em 
uma indústria inserida no próprio canteiro da obra (13). Tal resíduo é separado, armazenado, 
triturado, prensado e reutilizado como agregado para fabricação de blocos de concreto, com 
uma logística reversa e sem fluxo cruzado. A construtora adota a racionalização dos processos, 
onde todo material é paletizado, o que agiliza o transporte e facilita o estoque. Dessa forma a 
mesma equipe realizadora do trabalho de estocagem é a que mantém funcionando a indústria 
de bloco, o que reduz, significativamente, o período de ociosidade. “Antes, uma obra tinha 
cerca de 120 funcionários; agora, para uma obra de mesmo porte, contrata-se cerca de 80 a 
85 funcionários”. A empresa realiza a gestão de consumo de energia e de água, além de uma 
separação e destinação eficiente dos resíduos, dispensando, quase que inteiramente, o uso 
da caçamba nas suas obras, sendo necessário apenas em períodos específicos da construção. 
A empresa tem a política de que quanto menos resíduo gerar, menos resíduo será necessário 
gerenciar. Tal sistema conduz todo processo da construção e produz notável economia. 
Somado a isso, é patente salientar o bônus advindo da menor necessidade de investimento 
em publicidade, haja vista que, devido à sua conduta exemplar na área de sustentabilidade, a 
empresa é procurada com frequência para dar entrevistas aos meios de comunicação. 
Ademais, um canteiro organizado traz menor risco de acidentes. Por suas práticas em 
sustentabilidade a empresa já recebeu algumas dezenas de premiações e reconhecimentos, 
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dentre elas um internacional se destaca: o Prêmio de Responsabilidade Social Empresarial da 
Federación Interamericana de la Industria de la Construcción (FIIC), em 2017. 

A empresa C possui como histórico vários prêmios e matérias em revistas nacionais que 
destacam suas conquistas no caminho da sustentabilidade. Os resíduos à base de cimento são 
levados para moagem no próprio canteiro e transformados em bloco de concreto. Os outros 
resíduos são destinados para a coleta seletiva e tudo é vendido para reciclagem. Convém 
ressaltar que, no canteiro, utiliza-se energia solar e uma estação de captação e tratamento de 
água de chuveiro a ser utilizada no próprio local. A empresa realiza um levantamento do 
montante economizado com a reciclagem do RCC em suas obras, dobra o valor arrecadado e 
presenteia com uma casa um de seus funcionários, tendo como critério de escolha o poder 
aquisitivo do trabalhador. Essa ação motiva de maneira mais incisiva a adesão dos 
funcionários na cooperação da organização e sustentabilidade do canteiro, além da empresa 
ter conhecimento do retorno em publicidade que ações desse gênero refletem.  

A empresa D possui algumas medidas de minimização de resíduos de construção civil, como 
práticas de reaproveitamento e conta também com a segregação de resíduos. Como 
estratégia a empresa tem o foco nos insumos cujos resíduos apresentam maior valor 
financeiro, reaproveitando os de classe A. Com a política de padronizar para maximizar os 
resultados e pensando nos resultados a longo prazo, a empresa envolve os funcionários de 
todos os processos, comandados pela Comissão Interna de Controle de Resíduos Sólidos 
(CICRES). A construtora realiza não só a venda como também a compra de agregado reciclado 
de uma empresa parceira e, estimula assim, o desenvolvimento da cadeia de reciclagem.  

A empresa E sobressai por ser a única dentre as entrevistadas que dispõe de um tecnólogo 
em gestão ambiental por obra, o qual dedica-se, exclusivamente, para o controle e a gestão 
das práticas sustentáveis. Tal postura denota como a sustentabilidade é entendida pela 
organização, fazendo com que as atuações do canteiro sejam um reflexo de todo o processo 
construtivo, desde a concepção, até a execução. Diversas ações são executadas com a 
finalidade de modernizar os processos construtivos no intuito de reduzir o consumo de 
recursos e, consequentemente, conter a geração de resíduos. Dentre as práticas destacam-se 
a revisão dos procedimentos de execução e inspeção de serviços, utilização de argamassa 
pronta e projetada e do uso da tecnologia BIM. O reaproveitamento ou reciclagem de todos 
os resíduos da obra (excluindo os de classe D), o reuso da água e o tratamento dos efluentes 
da obra pela MINI ETE (miniestação de tratamento de esgoto) são outras atividades que se 
destacam. A MINI ETE, por exemplo, cuja ideia emergiu devido à responsabilidade de uma 
obra locada próxima de uma reserva ambiental e cresceu em parceria com o SENAI, chegando 
a ter reconhecimento internacional. 

A empresa F foi parceira do projeto da professora Blumenschein e se compromete na 
separação e destinação correta dos resíduos gerados. Em obras com canteiro maior a 
construtora reaproveita os resíduos de classe A e B, faz a moagem e usa como agregado de 
aterro. Em cada obra um funcionário é nomeado como responsável fiscal para que os demais 
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funcionários prossigam com os descartes corretos e a segregação realmente funcione. É 
realizado um acompanhamento mensal e o engenheiro cuja obra alcance o padrão de 
sustentabilidade solicitado recebe uma gratificação.  

O Quadro 1 traz um resumo dos principais dados levantados por meio as entrevistas às 
construtoras. 

Quadro 1: Principais dados levantados por meio das entrevistas. 

 
* Construtora considera economia direta e indireta. 

Com relação aos volumes de resíduos gerados, observa-se que variam de 0,15 a 0,71 m³/m² 
de construção. Comparando esses valores com 0,11 e 0,19 m³/m², que são dados levantados 
por trabalhos realizados em João Pessoa-PB (14) e Criciúma – SC (15), respectivamente. 

CONSTRUTORA A B C D E F

A Resolução do CONAMA 

307/02 é aplicada
Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Tipo de RCC reaproveitado Resíduo Classe A Resíduo Cimentício Resíduo Cimentício
Resíduo Classe A e 

Classe B

Resíduo Classe A e 

Classe B
Resíduo Classe A

Aplicação do agregado 

reciclado

Argamassa de 

revestimento 
Bloco de concreto Bloco de concreto Bloco de concreto Bloco de concreto Reaterro

Volume de resíduo gerado 

por metro quadrado 

Não calculado pela 

empresa
0,19 m³/m² 0,36 m³/m² 0,71 m³/m² 0,15 m³/m² 0,42 m³/m²

Volume de resíduo 

reaproveitado por metro 

quadrado construído

Não calculado pela 

empresa
0,015 m³/m² 0,0039 m³/m² 0,096 m³/m² 0,013 m³/m² 0,021 m³/m²

Economia por metro 

quadrado construído
Não informado R$9,50/m² * R$2,59/m² R$2,88/m² R$2,89/m² Não informado

Principais práticas

Segregação e 

destinação correta dos 

resíduos, moagem no 

próprio canteiro 

(apenas em obras com 

canteiros maiores) e 

Programa Entulho Zero

Moagem e fabricação de 

blocos de concreto no 

canteiro, gestão de 

consumo em todos os 

processos (consumo de 

energia, água, etc)

Moagem e fabricação 

de blocos de concreto 

no canteiro, gestão de 

consumo em todos os 

processos (consumo 

de energia, água, etc)

Segregação e 

destinação correta dos 

resíduos, moagem no 

próprio canteiro 

(apenas em obras com 

canteiros maiores) e 

gestão de consumo de 

energia e água

Reaproveitamento 

ou reciclagem de 

todos os resíduos da 

obra, reuso da água 

e tratamento dos 

efluentes da obra na 

MINIETE

Segregação e 

destinação correta 

dos resíduos e 

moagem no próprio 

canteiro (apenas 

em obras com 

canteiros maiores)

Principais vantagens 

apontadas

Canteiro organizado e 

envolvimento dos 

funcionários

Canteiro organizado, 

Menor risco de 

acidentes, Economia, 

Marketing 

Canteiro organizado, 

envolvimento dos 

funcionários, 

Economia, Marketing 

Significativas reduções 

na geração de resíduos, 

maior controle do 

processo de reciclagem 

interna e externa e 

maior participação dos 

colaboradores

Canteiro organizado, 

Menor risco de 

acidentes, 

Economia, Marketing 

Canteiro 

organizado, 

Economia, 

Marketing 

Início das práticas

Projetos iniciais em 

1998 e concretizados 

em 2004 com o projeto 

da professora 

Blumenschein

Em 2007 com pequenas 

práticas de 

reaproveitamento e em 

2010 com parceria com 

a UFG montaram a 

indústria de bloco

Em 2009 diante do 

grande volume de 

resíduo que era 

gerado na obra

Em 2007 com a 

implantação do 

Programa de 

Gerenciamento de 

resíduo

Projetos iniciais em 

2003 e concretizados 

em 2004 com o 

projeto da 

professora 

Blumenschein

Projetos iniciais em 

2000 e 

concretizados em 

2004 com o projeto 

da professora 

Blumenschein

Trabalho em parceria 

Instituição de Ensino

A primeira parceria foi 

com a UFG no projeto 

da prof. Blumenschein, 

hoje participam do 

projeto Living Lab C 

(UFG) e tem parcerias 

de projetos com o 

SENAI e SESI

Parceria com a UFG 

desde 2010, hoje fazem 

parte do Living Lab C 

(UFG)

No começo não, mas 

hoje fazem parte do 

Living Lab C (UFG)

No começo não, mas 

hoje fazem parte do 

Living Lab C (UFG)

A primeira parceria 

foi com a UFG no 

projeto da prof. 

Blumenschein, hoje 

participam do 

projeto Living Lab C 

(UFG) e já houve 

parceria de projetos 

com o SENAI

A primeira parceria 

foi com a UFG no 

projeto da prof. 

Blumenschein, hoje 

participam do 

projeto Living Lab C 

(UFG)

Departamento específico da 

empresa para cuidar da 

sustentabilidade

Não Não

Não, mas fazem 

consultoria com 

empresa 

especializada

Sim, a Comissão Interna 

de Controle de Resíduos 

Sólidos (CICRES). 

Sim, o Departamento 

de Meio Ambiente
Não

Prêmios na área da 

sustentabilidade
Nacionais 

Nacionais e 

Internacionais

Nacionais e 

Internacionais
Nacionais

Nacionais e 

Internacionais
Nacionais 
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Dividindo-se o valor de resíduos reaproveitados pelo total de resíduos gerados em cada 
construtora percebe-se que o reaproveitamento ainda é baixo, variando de 1 a 14%, indicando 
ainda um potencial para aumento do uso de RCC na própria obra. 

Desde o projeto da professora Blumenschein, em 2004, as empresas que participaram 
demonstraram crescimento nas práticas sustentáveis, buscando inovações e outras parcerias 
com instituições de ensino. Isto ajuda a evidenciar que o projeto original alcançou os 
objetivos: assim, além de inserir práticas de segregação e reaproveitamento, o projeto 
conscientizou os profissionais das construtoras e desencadeou o interesse em usufruir ao 
máximo dos materiais e buscar por um impacto menor ao meio ambiente. Como exemplo, a 
Figura 2 traz um gráfico que ilustra o volume de resíduos gerados pela empresa F, de 2005 a 
2020, onde há um significativo decréscimo na geração de resíduos no canteiro, principalmente 
nos 10 primeiros anos. 

Figura 2: Volume de resíduo gerado por metro quadrado construído (m³/m²) pela empresa F entre os 
anos 2005 a 2020. Dados fornecidos pela Construtora F. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As entrevistas de caráter semiestruturado trouxeram respostas que não apenas refletem as 
atuações das construtoras na área de reaproveitamento de RCC em suas obras, mas também 
retratam o quanto as empresas goianas estão conscientes da importância de suas obras serem 
paulatinamente mais sustentáveis. Embora os dados de entrada das entrevistas sejam 
diferentes, pois cada empresa tem sua forma de contabilização, os resultados mostram que o 
desenvolvimento nessa área é um caminho irreversível, tanto pela escassez crescente de 
matéria prima, como pelos altos ganhos diretos e indiretos. Ainda que a ruptura do processo 
tradicional traga resistência e dificuldade, o canteiro organizado fornece maior segurança ao 
funcionário, diminuindo, drasticamente, o número de acidentes. Além do mais, do ponto de 
vista comercial, as práticas se mostram atraentes, sendo um investimento a longo prazo onde 
se espera que o cliente atinja maior maturidade da importância do assunto e procure 
empresas que tenham responsabilidade sustentável. 
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